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fio cair da tarde... 
Cântico da Saudade 
O corpo da infortunada pas-

sou, numa tarde ventosa de ju-
nho, escondido no branco do 
seu caixão. 
A pureza nos braços do so-

no eterno. 
E as ruas abriram alas, na ex-

presão simbólica do poeta, para 
que a mocidade, tornada maté-
ria, atravessasse a Via Dolorosa 
a caminho da ultima jazida, onde 
a carne apodrece púra que a mo-
cidade viceje. 

No alto pairava a irradiação 
espiritual que concede ás almas 
a luz, que é sempre eterna e 
sempre Divina. 
Não sei cantar a morte neste 

momento, aquela morte que vi 
passar ali fora, porque, quando 
ela arrebata um filho aos braços 
feitos tenazes que o defendem, 
depois de experimentar nos pais 
até onde vai a sua resignação e 
a sua esperança em Deus, não 
concede a quem escreve a paz 
no espírito, a segurança nos ner-
vos, a confiança no Destino. 
Constitue para os que ficam 

um problema sentimental, insis-
tente, de compromisso para os 
que partem, esta insegurança de 
saber respeitar, na eterna sauda-
de,a sua memória sempre eterna. 
Para além do túmulo está o 

mistério, aquilo que a nossa 
consciencia diz ser o perdão ás 
nossas faltas, a verdade das nos-
sas mentiras. 
A morte, Senhor ! é uma pro-

vação que concedes a cada mo-
mento aos lares, onde a paz rei-
na no amor que a família criou. 
A morte, imperiosa, instantá-

nea, quási brutalidade, e sempre 
redenção, vem das Tuas mãos 
por tal forma divinisada, que é 
de joelhos, os olhos postos no 
Crucifixo, que a aguardamos 
num anseio irreprimível, numa 
expressão de reconhecimento, 
porque Tu o determinas 1 
O Corpo 'da infortunada pas-

sou, a pureza nos braços do 
sono eterno. 
As mães choram junto da 

Mater Dolorosa, e os sinos, lú-
gubres, ecoam ainda no espaço o 
cântico da Saudade.-
Viatodos—›lho de 1952 

Abrahdo Zaculo 

Visita honrosa 
Domingo, á tarde, tivemos a 

inesperada visita da Ex.ma Snr.a 
D. Maria Brak Lamy, Barjona de 
Freitas, do Instituto de Coimbra, 
Escritora, Sócia Efectiva do Ins-
tituto Português de Arqueolo-
gia, Historia e Etnografia e Re-
dactora muito distinta da Pági-
na Literária do excelente dia. 
rio—«A Voz», de Lisboa. 
Sua Ex.a que é uma das mais 

brilhantes «penas» do nosso 
País, fazia-se acimpanhar de 
seu Marido o Snr. Barjona de 
Freitas, e do nosso querido e 
preclaro Amigo, Snr. Vasco Cé-
sar de Carvalho, consagrado 
Escritor e jornalista, de Vila 
Nova de Famalicão, e ilustre 
Colaborador deste Semanario. 
Suas Excelencias, que têm 

percorrido o Minho florido e 
atraente, são hospedes ilustres 
do Snr. Vasco de Carvalho, 
deste gentil-homem que tanto 
brilho dá á sua progressiva e 
linda Terra—Vila Nova de Fa-
malicão. 
Agradecendo a gentileza dos 

cumprimentos apresentados, fa-
zemos votos pela boa viagem 
pie tão genial Casal, 
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Conforme os demais anos, o Arciprestado do concelho de Barcelos fez anunciar 
que, no segundo Domingo de Agosto—dia 10—se realiza a grandiosa Peregrinação a 
Nossa Senhora da Franqueira. 

A milagrosa Imagem de Nossa Senhora da Franqueira deve chegar a Barcelos 
na noite de 2 de Agosto, percorrendo as principais artérias da cidade e ficando na Igre-
ja Matriz até ás 9 horas do dia 10 onde, todas as noites, haverá solenidades religiosas 
em Sua honra. 

Na magestosa Peregrinação, que sai da nossa Igreja-Mãe, devem tomar parte 
todos os crentes do nosso concelho, acompanhados pelos seus Paroeos, assim como os 
barcelensee não devem deixar de tomar parte nessa manifestação de Fé e Sacrifieio, 
rogando á Santissima Virgem Imaculada para nos dar Saude e Felicidade, e Paz ao 
Mundo revolto. 

Antigamente, quase que todas as freguesias do concelho a até do de Esposende 
e do da Povoa de Varzim, faziam-se representar nas Peregrinações que safam da anti-
ga Igreja da Ordem Terceira de S. Francisco, sita no Campo da Feira, desta cidade. 

Era comovente, era agradavel, ver esses milhares de peregrinos atravessarem as 
ruas da cidade empunhando rioas Bandeiras Religiosas e cantando hinos á Virgem 
Nossa Senhora da Franqueira, com toda a unção, com a maxima sclanidade e respeito 
mutuo .. . 

Quando a Peregrinação chegar ao alto da Montanha Sagrada e Historioa, cujo 
recinto está completamente arborizado e aformozeado, haverá Missa Campal, Sermão 
e Benção do Santissimo Sacramento. 

De tarde, realizar-se-á uma vistosa Procissão, Adeus á Virgem, etc., etc. 
Que todo o Povo crente, com os seus Pastores, tomem parte na Peregrinação, são 

os votos muito sinceros de «O BARCELENSEn. 
J 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra.de se ins-

creverem como assinantes des-
te semanario, mais os Snrs. : 
Padre Manuel Baptista de 

Sousa, de Braga; Carlos Rodri-
gues de Figueiredo, de S. Pau-
lo; V. F. F., desta cidade; José 
Fernandes de Sousa, do Porto; 
José Ribeiro Torres, do Louro, 
e Fernando da-Costa Fernan-
des, desta cidade. 
Ficamos gratos a estes ami-

gos pela gentileza, e rogamos 
a outros barcelenses para pro-
cederem da mesma forma. 

Justica no pianeta 
Justiça? No Planeta ? 
Que grande peta 1... 
Unde estás tu minha amada, 
Que te não velo?... 
Nada respondes? Então?... 
Existes ?—Sim. 
Existes ?—Não. 

Ah 1 Compreendo 1 
justiça, palavra linda, 
53m; existe ainda; 
Mas justiça, virtude bela, 
Onde está ela ? 

Não, não tem sentido 1 
Hei-de arrancá-la 
Dos livros 
E dos jornais 
E da gazeta... 
E depois, qual caminheiro, 
Percorrendo o mundo inteiro, 
Hei-de gritar aos quatro ventos: 
Não há justiça no Planeta 1... 

Barcelos, 6-7-52 JVlenelau 

Baltaaaar-1F3an feito 

Terça-feira, dia 22, faz 
cinco anos que Deus foi ser. 
vido levar á sua Divina pre• 

sença a alma do nosso que-
rido companheiro nestas lu 
tas pelo bem da Nação e da 
nossa inegualavel Terra, Sr. 
Armindo Julio de Sousa— 
Baltazar-Benfeito, pseudó-
nimo com que subscrevia 
os seus brilhantes artigos 
em «O BARCELENSEn. 
Como recordar é viver, 

aqui relembramos aos bar• 
celenses a memória desse 
que foi valoroso conterraneo. 

Oórahão õacufo 
Depois duma temporada de 

grande labor como Professor 
no Cole gio de Santa Mar ia 
Maior de Vila do Conde, encon-
tra-se na Quinta de S. José de 
Febros—Viatodos—a repousar 
da fadiga extenuante de tantos 
meses de trabalho, o n os s o 
querido Colaborador e preclaro 
Amigo, Sni-. Nicolau Walker 
Gouveia, jornalista brilhante e 
Professor muito distinto. 
A Sua Excelencia, agradece-

mos a gentileza dos seus ama-
veis cumprimentos, apresenta-
dos nesta redacção. Muito e 
muito obrigado. 

MITO1110 COUT111H0 
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CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85o9 

B11RCEh05 
Consultas das io ás 12 horas 

PARABENS, MUITOS 
PARABÉNS... 

E' com regosijo que damos a 
boa nova aos nossos milhares 
de leitores que a nossa ilustre 
conterranea, 5nr.a Dr.a D. Ma-
ria Alice Vieira Correia de 
Abreu, concluiu, na Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra, a sua Formatura em 
Histo rico -Filosoficas. 
A' nova Doutora, filha da 

Snr.a D. Amelia Vieira Correia 
e do nosso saudoso Amigo, Snr, 
Antonio Fernandes Correia, já 
falecido, enviamos as nossas 

Barcelos—_W encantadora Esplanada sobranceira ao Rio Càvado. vendo-se tambem a 7grºja Matriz, o Solar dos pinheiros, o 
palaeio dos sondes-2uques de Barcelos, a Cantara J0unicipal, a Casa dos I-ºlyueiras C'ayo º o Pelourinho, 

marayahoso conjunto que, só por si, vaiº mais que algumas Mas do JVAnhs. 

Portugal campeão ao 
Oquei e ôopatriotismo 
A Federação Desportiva 

Mundial de Oquei em Pa-
tins efectuou últimamen-
te, no Porto, competição 
entra associados, para dis-
puta do respectivo cam-
peonato. Portugal é o cam-
peão do mundo. Durante 
o jogo o povo manifestou 
entusiasmo indescritível e, 
no final, fora de si, foi até 
ao delírio. A cor verde-ru-
bra da Bandeira Portugue-
sa, em frente das Bandei-
ra, das outras Nações, a 
desejar que Portugal fosse 
o vencedor era Patriotismo. 
Outras competições há, 
além das dos jogos despor-
tivos. Ha-as tambem e de 
variada natureza. Desejar 
que Portugal seja em todas 
o primeiro é Patriotismo. 
Portanto, para longe as 
ideias que dividem os ho-
mens em detrimento da 
Pátria. Os homens que dão 
acolhimento a essas ideias 
trocam o principal pelo 
seoundário, porque as idei-
as passam e a Pátria fica. 
O Patriotismo impõe a to-
dos os, verdadeiramente, 
portugueses, como dever 
inviolavel, que tornem . a 
Pátria grande a imortal, 
por acções nobres, subli-
mes. Portugal foi, em tem-
pos de antanho, e desde as 
últimas décadas, o oam-
peão mundial em muitos 
sentidos, Não temos o 
campeonato do dólar, mas 
temos o do escudo valori-
zado, Temos chefes e té-
onicos como nenhum outro 
povo. Felismente que em 
Portugal se vai fazendo 
tudo  tempo e com tempo. 
Havemos de ser sempre o 
primeiro povo do mundo. 
prof. Matias JYlartins Fernandes 

d Desejam t.:até ein grão ou 
moído, o que ha de mais 

fino ? 
Voo á Cafezeira de Barcelos 

D  

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjooa de Freitas 
Em frente á padaria ,7oao .Cuiz 

mais sinceras felicitações, por 
ter concluido com elevada clas-
sificação a sua Formatura. 

Parabens, muitos parabens, 
para S. Ex.a e Ex.ma Familia. 

Nova Banda de 
Finalloão 

No dia io do 
corrente, quinta-
-feira, passou nes-
ta cidade em di. 
recção a Seixas, 
onde foi abrilhan-
tar as Festas de S, 
Bento que se rea-
lizaram naquela 
importante Povoa-
ção raiana, a exce-
lente Banda de 
Musica—«N o v a 
Banda de Famali-
cão»—que se apre-
confisuº na t.s pdfina 
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INT R A-MUROS 
Reflexo de »ombreeis 

A Procissão de Corpus Christi 
e 

A FEIRA DO CORPO DE DEUS 
III 

Já dissemos que esta feira era das mais antigas e das mais 
concorridas em Barcelos. 

Se até hoje tem sido denominada por Feira de Corpo de 
Deus, é porque o povo assim a intitulou e não que tal denomi-
nação seja oficial. 

O povo baptizou-a assim por se realizar na 5.a- feira de Cor-
pus Christi, como os de Famalicdo teem a Feira de S. 
.Miguel, os de Prado a Feira de S. Sebastião, os de 
Santo Tirso a Feira de S. Bento, a Feira do S. Tiago 
em Uelorico de Basto, etc. etc... 

Mas não é isto que interessa, para 'já, demonstrar. 
Queremos provar que é mais facit deixar-se de realizar aque-

la procissão do que deixar-se de efectivar a Feira que se realiza 
n'aquele dia, já porque é dia das feiras semanais em Barcelos, 
já porque a tradição da sua realização a assegura, sem contudo 
prejudicar o dia santificada e o dia feriado. 

Senão vejamos o que vem de in illo tempore : 
O Abade do Louro diz-nos na sua Memoria Historica (1867) 

... « Barcelos é uma povoação farta de todos os generos 
necessarios d vida, porque nela ha grande mercado em 
todas as 5.88 leiras do ano, talvez o mais concorrido do 
ano,. . e porque lambem tem feiras mais concorridas 
nas 5.'s feiras do Corpo de Deus e da serrana Santa. 

Antigamente havia uma feira que durava oito dias 
antes do Corpus Christi e sete depois dele... » 

De facto no Arquivo Nacional da Torre do Tombo—L.0 4 de 
Alem Douro— fls. 144 v.o consta o seguinte documento de que te-
mos copia autentica: «A villa de barçellos per que praz a 
el rey que os xb dias em que Nade fazer a feyra seiam 
sete ante do corpo de deus e os oyto depois. 

Dom o f f onso etc. A quantos esta carta- virem faze• 
mos saber que o duque de brogança muyto prezado e 
amado tyo nos enviou dizer como Ilte temos outorgado 
per nossa carta que a feyra de barçellos dure quinze-
dias. E que por quanto os quatro delles eram depoys 
da festa de corpo de deos e os mercadores que a ella 
vaam por hirem ter a dita festa a suas casas o que per 
constrangimento de cada huu lugar ssom obrig,,idos 
destas despoys que asay della partiam nom tornavam 
moy,tpor aazo de pequeno tempo que lhe ficava per eu-
ja causa a dyla fr yra nom he feto naquella maneyi a 
que deve nos pedia merçee que mandas.semos que eYtes 
quinze dias em que ase assy per esta guysa sete unte do 
corpo de deos e os oy o depoys dellea... 

Mais recentemente: 

« 0 Comercio de Barcelos u de 20 de Maio de 1898, diz: 
«Não se realisa este ano a antiga Procissão de Cor-

pus Christi que, oo mesmo tempo que era unia das mais 
ricas man, festações do culto externo, chamava a esta 
vila centenas de forasteiros e altamente engrandecia o 
mercado de 5.a feira em que tinha logar a pomposa 
solenidade.» 

L'0 Comercio de Barcelos, N.O 589 de 16 de Junho 
de 1901: 

«Justo elogio :—O inteligente correspondente des-
ta vila para o importante diario da Capital a0 Seculo», 
dando noticia da procissão de « Corpus Christi» que a 
digna Camara deste concelho efectuou na penultima 
5.a feira, escreva algumas palavras de justo e insuspei-
to encomio, que não nos podemos furtar a transcrever. 

Segue a noticia: 

«A feira que costuma hooer por esta ocasião teve uma 
concorrencia extraordinaria, sendo di ficil o transito- pe. 
Ias ruas da vila. 

Assim como noutros tempos censuramos a carnara por 
ter deixado de fazer, como aliás lhe cumpria, a procis -
são do Corpo de Deus, cora grave prejaizo para os 
Interesses da terra e principalmente do comer-
cio, pois não pode restar a menor duvida de que a feira 
só tem verdadeira importrxncla quando reune o atractiao 
daquele acto religioso, que arrasta aqui milhares de fo-
rasteiros. 
. . . . . . . . . . . . 
a 0 Comercio de Barcelos» de 14 de junho de 1903, diz: 

«Dia de mercado anual e extraordinariamente con-
corrido, o da ultima 5.1 feira (Corpo de Deus), apesar 
do tempo incerto e ameaçador que fazia.» 

Pelo que atraz se transcreve verifica-se que a não realização 
da Festa ou da Procissão do Corpo de Deus, é que prejudicava 
a Feira realizada naquele dia e não esta que prejudicava aquela, 
razão porque desde ha centenas de anos; a feira se realiza neste 
dia para não prejudicar o comercio local, mesmo sem se fazer 
a Procissão, como ha bastantes anos sucede 

Sabemos que o dia do Corpo de Deus foi sempre dia Santo 
de guarda e considerado Feriado Nacional, na vigencia da Mo-
narquia, e a Igreja ser detentora do Codtgo do Dtretto Cano-
ntco, can. 1248 que dele consta nas variadas determinações, 
que os fieis se devem abster de trabalhos sereis e dos actos 
forenses, bem como do mercado publico, das feiras ou 
quaesquer compras ou vendas publicas se outra coisa 
nâo estiver determinado por leglttmos costumes 
ou Indultos particulares. 

Por tanto a Igreja não contraria, antes toléra o que por 
legittmos co-tame ,4 se vem fazendo, como seja a Feira na-
quele dia, que foi creada e tem sido sustentada por determinações 

. » 

Regias desde longinquos tem-
pos. 
Os catòlicos não recaem em 

pecado mortal, vão á missa, 
praticam tudo quanto lhes é 
exigido pela Igreja, e podem 
ir á Feira comprar e vender, 
porque tudo isto lhes é reco-
nhecido corno legitimo 
costume como Ela o auctori-
za no citado Codigo. 
Não nos referimos ao dia Fe-

riado Nacional, por que o 
Decreto n.o 38596 de 4 de ja-
neiro do corrente ano claramen-
te regula o assunto. 

Este Decreto não proibe a 
realização de feiras nem merca-
dos naqueles dias. 

Considera os dias feriados 
comparados aos domingos, de-
vendo n'aqueles dias conservar-
-se encerrados os estabelecimen-
tos comerciais e industriais, po-
dendo contudo, em certas loca-
lidades, ser transferido o des-
canço para o dia imediato, por 
auctorização das entidades ci-
vis competentes. 

E, por hoje, terminamos por 
lamentar que ha cinco anos a 
esta parte se não tenha feito re-
paro na realização da Feira no 
dia do Corpo de Deus, a não 
ser que se desconhecesse o 
Codigo do Direito Canonico 
Can. 1238, o que é desculpavel. 

E' bem certo o rifão: 

Vulpes pllurn mutat, non 
mores. 
E nós acrescentamos : 
Gloria a Deus nas alturas; e, 

na terra,paz aos homens de boa 
vontad e! z 

sécuia de Batata* só 
na Cafezeira de Barcelos 

freie tone•,8410 
Em frente d Padarigr ›do .Cuíz 

Casa espeoializaia em 

CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Bariona de Freitas 
Em frsrnte d padaria ›do -Cuiz 

TEMOS UM CHEFE 
Doutro de dias, em 22 

do corrente, completa-se 
um ano sobre a entrada 
para a Chefatura suprema 
do Estado, do Senhor Ge-
neral Craveiro Lopes, e, 
desde êdse momento trans-
cendeate da vida do Pei,ís, 
a impoluta figura do Mili. 
tar e do Cidadão, tem atra-
vessado todos os actos da 

vida portuguesa, com se-
renidade, com firmeza, 
com a consciencia exacta 
das responsabilidades que 
lhe cabem, no sentido de 
agrupar á imensa familia 
lusitana repartida por to-
du o Império, á volta do 
interêsse maior da Pátria. 
A sua vida exemplar de 

Chefe de Estado escolhido 
pela maioria esmagadora 
da Nação, de há um ano, 
apenas, para cá, já foi su-
ficiente para nos esclare. 
cer, para nos falar, do Ho-
mem que em tão pouco 
tempo couquistoti a admi-
raçãa, o respeito e a soli-
dariedade de todos. 
Não é necessário referir 

os sucessos do seu passado, 
todo êle, oferecido ao mes-
ter de Servir. 0 que êle já 
nos disse através da certe-
za que se apreende no seu 
caminhar, por intermédio 
da sua palavra austera e 
positiva, deixa-nos fácil. 
mente perceber a envergQ-
dura moral e o conteú lo 
humano daquele que acei. 
tou EBbre os seus hombrõe, 
o dificil encargo de repre-
sentar a mais transcenden-
te caracteristica do nosso 
Povo. 
O digno continuados do, 

ORA BOLAS... PARA 
OS DERROTISTAS 

Barcelos, realmente, pare. 
ce uma aldeia, e continua a 
«oferecer o mesmo aspecto 
de ha vinte anos como qual-
quer vila provinciana» 1 1 1 
E' o que diz um entendido 

escrevinhador que não é de 
Barcelos, embora, muitas 
vezes, chame á Rainha do 
Cávado sua Terra ... 

Só urra cégo, mas cégo 
dos... dois olhos, é que po -
de afirmar que Barcelos tem 
o mesmo aspecto de ha vin-
te anos. 
b Então os edifícios: da 

TEBE, Marques da Silva, 
João Paeheeo, Alexandre 
Falcão, Domingos de Arau• 
jo Passos, Antonio Melo, 
Francisco da Costa Carva-
lho, D. Maria Vieira Basto, 
Gremio da Lavoura, Bairro 
de 100 casas, Correios, Te-
legrafos e Telefones, Mata-
douro Municipal, Esplana-
da, Jardins, Parque da ci-
dade, pavimentações das 
ruas, etc., etc., não trans-
formaram, não engrandece. 
ram sobremaneira a nossa 
cidade i ... 
Ora bolas para os derro- 

Listas ... «estrangeiros», já 
se vã ... 

falecido Marechal Carmo-
na, é o autentico intérpre-
te da história e inquieta-
ção portuguesas, ua época 
que passa. 
0 seu primeiro discurso 

páblieo, foi revelador da 
seriedade com que este 
Português incarna o senti-
do das necessidades e vir-
tudes da sua Pátria. Tra-
duziu o seu pensamento, 
com realidade, sem desne-
cessários requintes de ra-

cziocinio. Expôi, tão claro 
que todos puderam com-
preender, porque aceitava 
ser Chefe. A Obra realiza-
da em Portugal, só foi pos-
bível com o. Regime actual. 
e o Senhor General Cravei-
ro Lopes, concordava que 
era necessário tudo, para 
continuar a Obra, até o 
seu saorificio, o seu esforço, 
a sua boa vontade. Toda-
via,êle, nem um só momen-
to os regateou , e Portugal 
inteiro, pôde ver com sa-
tisfação, que o mandato 
que lhe outorgára, não fu-
ra coisa vã. ` 
Nestes tempos calamito-

sos, dominados pela deso-
rientação moral e ideoló-
gica, o exemplo é a arma 
mais poderosa para levar 
os povos a reencontrarem 
o perdido caminho das suas 
tradições, da sua melhor 
virtude. 

Nós, portugueses, con-
gratulemo-nos, por o des-
tino ter posto á frente da 
Pátria, um homem que é 
um exemplo a que nos po-
demos agarrar e seguir in-
condicionalmente,,por en-
tre todas as tempestades do 
Mundo. 

Fernando Iglésiai 

Canetas 11:rnez 
Txpert e Uro 

Vendas em greateções. 
Uma organizaÇão de An-

tonio Teofilo Carvalho. 
Enviam-se canetas para 

todo o pais. 
Pt 9&m informnçõae no 

quiosque junto á Pensão Da-
goeire—Barcelos 

Não confuadir, organiza-
ção de Antonio Teofilo Car-

valho 

Nova Banda de 
Famálicáo 

Cosetinuação da 1 a rdAfise 

senta com garbo e muito beis; 
afinada. 

Este agrupamento artisticc 
composto de trinta e oito « figo, 
ras», tem por Regente o Snr 
Joaquim José Vieira, Professor 
e antigo « Maestro» da extinq 

Banda da G. N. R., do Porto t 
por Director- Artistico, o Snr 
Manuel Afonso da Cunha, qat 
tambem é um excelente exceu, 
tante. 
A «Nova Banda de Famaìç 

cão» veio apresentar cumpra. 
mentos á nossa redacção,exec• 
tando duas marchas guerreiras 
que muito agradaram aos na 
merosos ouvintes, (porque ep 
dia de feira e havia grande mo. 
vimento na cidade). 
«O Barcelense» agradece ais 

ilustres Chefes da Banda, be1 
como a todos os componente;, 
os amaveis cumprimentos apre, 
sentados, e felicita Famaliuo 
por possuir um magnifico agru• 
pamento artistico que honra s,> 
bremaneira a Provincia do Ali. 
nho. 

Farinha Araruta 
&% venda na 

Cafe3eira de Barcelos 
DM 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Telefone 8410 

Aborim—Qaintitles 
J7nivºra Brio 

Julho 7— Decorre hoje o aniversiris 
natalieio do nosso esoasável Reitor, P, 
Manuei Fernandes Vele Amorim (V, 
A,). São oitenta primaveras gastas ra 
beneficio constante dopovo de Aboric 
e Qmintibee. 
Há oito décadas qae o Reitor Vu 

Amonm vem desfolhando, ano a eia, 
uma pétala da roseira da vida. 
Não atenre a pesados secrificios, 

privações e canseiras, imolando a prós 
pria aaúie, desde que redunde em pra 
♦eito espiritual do rebanho qze lit 
foi confiado. 
Por isso creio que, este eepsfo dt 

tempo, ter-lhe-á parecido demasiado 
breve para realizar o mais que deseja. 
ria, e com certeza deseja. 

Felizes naus qae t@ n a ventura de, 
tão sebio e prudente timoneiro, ai 
conduzir 1 
O octogenário Reitor Vale Amorico, 

é um ministro de Cristo que se com 
penetrou protundamente do seu dever. 
encetou a realização do seu ideal ir, 
blime, a desta maneira tem campriÊ 
sempre com denodo e escrupulosa-
mente tão alta e nobre missão. 

Hoje, é o povo simples e hamilde, 
e o povo laborioso a insttuido de 
Aborim e Quintiães, que vem depoti-
Lar nas mios sagradas do seu venera. 
do Pastor o justo preito de sua eerdisj 
a profundai gratidão. Tolos nós, ricos 
e andrajosos, o mimosa-mos neste dia 
nataltaio som as mais profundas feli-
citações e mm sincero ■ ad multo, 
annos». 
Creio firasemente não termos melhor 

saudação nem mais agradável é humil• 
dada do aosso estremo-o Pastor do qm 
entoar ama súplica ardente ao autos 
da vida: «senhor, conservai o e vivi, 
tical o; digmai-voe retribuir-lhe, Se-
nbor, os beneficies que nos hã dispen-
sado.. 

jKarrìfle 

JY. Q.—O corpo redactorial de .o 
BAk(.:KLENJE► tamb:m felicita o ve. 
nevando Sacerdote e associa-se á justa 
homenagem do bom Povo daquela ire• 
gmesia ao sem Ilustre Pastor. 

®eoe  

Queu0 Laico 
Vende-se na 

Ufe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

Exames do 2.0 grau 
Terp-feira,apa Evcolae Gonçalo Perii-
ra,desta cidade, iniciaram-se os eximes 
de a.- gram, concorrendo 611 alcoot. 

FARINHA DE ARROZ 
Vende-se na 

Cafe3eira de Barcelos 
Telefono s s41U 

PIKLFIS 
Vendo neateta cidade a 

caimira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

PRENSA 
Vendo-se uma. Falar com 

Miguel Vez Alves, Quinta & 
Tamanquinha, no Campo 28 
de Maio. t 

Narinhabacto-Buigara 
b6 nrt C7afezeira de 

Oarcelou 

Telefons 8 4 10 



cs •trc•••tsare 

Oquei em patins 
A rquipa representativa de Por-

tugal, mais uma vez, conquistou 
brilbsntemeote o titalo de campeie 
do Mundo do bqusi patinado. 

Para os nossos leitores avaliarem 
o que foi esse prélio que emeeionen 
o Bundo, &bai=o damos nota das 
clasaificaçõas e reaaltados cise jor-
nadas : 

Portugal 
Itália 
Kspanha 
Belgica 
Holanda 
França 
Inglaterra 
Seiça 
Egipto 
Dinamarca 

classificações 
J. V. B. D. r. C. P. 
10 9 0 
10 '8 0 
9 6 1 
9 6 0 
9 4 1 
9 4 1 
9 3 1 
9 2 1 
9 1 0 
9 0 0 

1 71 7 18 
2 44 17 16 
1 29 9 13 
3 38 13 11 
4 27 27 9 
4 20 25 9 
4 23 2t 8 
6 10 26 5 
8 7 56 2 
9 1 69 0 

Reiultado das jornadas 
Dia 28 de Jeoào 

Itália—Holanda 4-2 
Belgica— Inglaterra 5-0 
Espanha— França 3-0 
Portegal-8uiça 

Dia 29 de Junho 
Egipto —Dinamarca 
Holanda— França 
Belgiea—Dinamares 
Holende— E,tipio 
Inglaterra—Suiça 
Itália—Espanha 
Portegal—França 

Dia 30 de Janho 

7-1 

a-0 
4-S 
•-o 
6-0 

1 
3-2 
9-0 

IosIa terra -Dinamarca 6-0 
Suiça-Igpto 7-0 
França-Itália ' 3-2 

ug Portal-Holaada 11-1 
Espanha-Belgica 1-1 

Dia 1 de Julho 
Franja—Eelpto a—o 
Holanda— Inglaterra 
Belgica—Sarça 3-1 
Espanha—Dinamaròa 7—o 
Itália— Portugal 3-1 

Dia 1 de Julho 
Belgiea—Egipto 3-0 
Porte gal•Dioemarca 13-0 
Espanha—Holanda 6-1 
Franfa—Suiça Il-1 
Inglaterra—Egito 9—o 
1 ália—Dinamarca 9—O 
Portugal Belgiea 1-1 

ia 3 de Julho 
Belfa— Holanda 
Itália—Belgica 
Pran fa --Dinamarca 
E+pacha—lcgipto 
Portugal— lugiaterra 

Dia 4 de Julho 
Holanda Dinamarca 
Belgica—França 
Iialia— Inglaterra º-1 
Espanha—Sa.ça 3-1 
Portugal-Egipto 13-0 

Dia 5 de Julho 
Itália—áuiça 
Espeoha—Inglaterra 1-1 
Belgica-11utumda a-1 
Sulça—Dinamarca 5-1 
Itália- líipto ta-1 
Inglaterra- Franja 1-1 
Portugal- Espanha s-1 

z-1 

i-1 
S-1 
7-0 
4—o 
9-0 

0 
5—a 

Dia 6 de Julho 
Portugal— Itália 

q—a 

4-0 

As inspecções aos mancebos 
recensei,dos para o serviço 

militar no oeirrente ano 
Tão, lagar nos seguinte& dias. 

Abade do Nelva, Aborim, Adães, 
Agalar, Aird, Aldreu, Alhelra o Alvelos,_ 
em 20 de Agosto. 

Aleito (S. Maninho), Aleito (S. Pe-
dro„ Arttzele, Arejas (S. Vicente), e 
Areias de Vilar, em 21 de Agosto. 

Batugées, BarceUaaos e Barcelos, em 
21 de Agealo. 

Bargaeiros e Bastafo (Santo Esiavie), 
em 23 de Agosto. 

lieattiçe (3. João), Ceceb.zee, Cana-
po, Carapeçoe, Carreira e Gervalbal, em 
25 de Ageato. 

CarvalDae, Chavão, Chorente, Cee-
sourado, Coarei, Conto a Crelzomil, em 
2e de Agosto. 

Cristelo, Durries, Eneeurades, Fa-
ria, Feitos, Fonte Coberta, Foraelos e 
Frtgcso, em 21 de Agosto. 

Galegos (Santa Maria), Galegos (S. 
Maninho), Gamil e Gil®oade, e■ 28 de 
Agosto. 

Gnmanaelos, Golos, Goeral, Igreja 
Nova, Lama, Lijb e Macieira, era 19 de 
Agosto. 

Meabente, Variz. Marfim, Midesa e 
Milbazea, em 30 de Age-to. 

Miohatães, ;boate de Fralãae, Moure, 
Negreiros, Oliveira e Palme, em 1 de 
Setembro. 
Faeque, Paradels, Pedra Forada,Perei-

ra,Pertlbal e Posa*, em 2 de Setesabrs. 
Qolatlaem, Rtmelhe, Rio Cova (San-

ta ILugeola ), Ria Cova 8aota Suliila, 
Boria, e bequiade, em 3 de Setembro. 

allva, S►lveiroe, Tamel (Santa Leo. 
cedia, T&mel (S. Verlasimo), Tregesa a 
Uchs, em 4 de Setembro. 

Varaea, Vistodoc, Vila Boa o Vila 
Cova, em b de Setembro. 

Vila Frescaloha (B. Martlnho), Vlla 
Frescaluha (i. Pudro), Vila beca, Vilar 
de Figos e Vilar do Moate, em 8 de Se. 
tembro. o 
A inata Suplementar de Recruta-

mento é composta dos seguintes mem. 
bros 

Presidente-Ez °se Major do Q. 'R. 
Aagnsto de Faria Lagoá. 

Mddicos--Copitão-mddica De. Cor• 
roia de Araujo e Adalhorto de Sousa 
Dias. O 1.• i de Famalicão a o 1.° do 
H. Militar do Porto. 

Seereiirio-Snr. Copitão do D. R. 
M. o.• 8 Tito Antonio Godinho. 

Amanuense- 1., Sergento Mantel 
Carvalho do D. R. M. n a 8. 

Esta junte Inspeeeioma os mancebos 
de b recioso E6romende, 

é 

Brigadeiro Santos Caravana 
A ultima O. E. que publica a 

sua promoção nomeia-o Inspe-
ctor Geral das Tropas de Trans-
missão. 
Cumprimentamos, por tal mo-

tivo, Sua Ex.a, nosso ilustre 
conterraneo. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaa.~la:>, mais 
o$ seguintes assinantes : 

Até 30--7-1953, os Saro. Her-
culano Pereira Ninharelhoa e Aoto. 
nio Areaes Matt10,5 e, até 30-é-953, 
o Snr. Dr. Joaquim Reis. 
—Alé 30-12-1952, os gare. 

Antosio Cardoso e silva, Joeé Perei-
ra da S lva Correia, Dr. Danial Nu-
nes de S$, José Feresudes da Silve, 
Familia do saudoso José de Araujo 
Mirando, D. Maria da Gloria Finto 
Brochado Monteiro Ferreira Pedras, 
Manuel ilartias Araujo Povoas, Ar-
naldu Bal bosa, Joaquim de Miranda 
Campeio e Feratado 0.mes da Fon. 
seca. 
—Até 30-6-1952, os Sure. 

Pedra Coaetautiae Ferreira, Aario 
Placo de Azevedo, José Barbosa Por-
reira Dias Junior, Avelioo Correia da 
Oliveira, Rjoarao Pinto Rosa, D. Jo-
sela Pedras de Faria, Viuva do sau-
doso Capitão Joio Saot'Aoa Pereira 
Vaz, Rudrigo Pereira, Vasancio ler. 
naudes Loureiro, José Pimenta de 
Vale, Agestieho da Fonseca Maga. 
Ihiiec, Manuel de Jeaus Castro, José 
Bras d'Afonseca o Antonio Augasto 
dos Santos. 
—Até 30--3-1952, o Bar. An. 

tonio Teofilo de Carvalho. 
—Até 30-12-19S1, o sor. Aa-

teoio da Crua Nascimento. 
DO BRAZIL 

Até 30-12-1952, o Bar. Ma-
nua[ Mureira de Barros p, até 
30-4-1952, o Er. Domingos Alvas 
Ribsiro, ambus de S. Paula. 

"oentda■ 
Gearda o leito a Sara D. Carolina 

Alves Pereira da Qatata, eatremona Es. 
peca do nosso amigo, dar . Msomel Pe. 
rei►a da Qeiata, considerado Negociai. 
tn, a Mão sulco querida do imolou sam. 
bem amigo, das. 1llamual Pereira da 
Quinta Jaaler, iateligeato 1! Comam• 
dance dos Benbeirea V. de Barcelos. 

—Tem obtido &mnoivelo melhoras a 
dedicara &•posa do mesmo amigo, Snr. 
Armomio Pereira da Silva Correia, iate. 
ligsata Umarda Livros de Glremie da 
Lavoara, e e& moemos amigem Sara. Dr. 
Joaquim Pomo de ¥liam Boas, Balmiro 
Astamss, Chefo Antonio Gouçalticr a 
Mameel Alartima de Araujo Povoas. 

Estimamos. 

]Íresta a es. Tiago, em 
Cambasses 

Nos dias 25, 26 a 17 do correste, 
na floreseente tregossia de Conto d 
Cambeaso, deste concelho, realizam.&: 
impomcntem tenteios em honra de S. 
Tiago, haveado, ■o dia 26, PrasiasAe 
de Velas a grande arraial e, no dia 17, 
Missa solene, Snrmio e majestosa Pro- 
eisalio com divormom caderno o numaro-
aos anjinhos. 

As molcoidades alo a►rilhantadae 
pela Banda da (impo Iljjgreetive Moei-
cal de Jrramalisto. 

Bai,ptizadou 
Na Igreja Paroquial do Arcosolo 

recebeu as oguaa lustrais do bap-
tismo um ®ihtuhe do nosso amigo 
Sor. Dr. Antonio Brochado Mootelre 
Ferreira Pedras, distinto Médico. 
0 neotto recebeu o oeme de 

Antonio Jorge, paraeinfeodo a 
tia maceras, Ser., D. Maria Leonor 
Purtala Correia e o aceso Lambem 
amigo Sor. Luis Brochado Montei-
ro Ferreira Pedras, considerado Ma. 
gociante na coo&& praça e tio pa. 
terno. s 

N& mesma Igreja tambem foi so-
lenemente baptizada a primogénita 
do nosso amigo ¥dar. Armando Cor. 
roia R#miío, estimado Bmpregado 
Comercial, a quem foi dado o nºene 
de liaria Leonor, sendo padriabos 
a Sara D, Mana Leonor Portela Cor-
roia e e nosso &algo mar. Carlos 
Oliveira da Cenha,prfaos da retem• 
nascida. ei 

Recebendo o nome de Cariou Ma• 
nuel, no domingo ima nossa Igrejt. 
-Mie, recebeu as agaae lustrais do 
blpilemo um filhinho do nosso ami-
gu lar. Rt germe Rsteves, digno Ba. 
pregado Superior nos B+erttorios da 
Fabrica de Julio Doaria & C.a, para. 
niatando a Sar! D. Maria seria da 
ConcaiFío SStaves, tia paterna, s o 
lar. Aiberto 0uimaríes.Y&lo. 

Casamento 
8ahado,,na Igreja Paregaisi de 8. 

Veriasimo de Tamol, realizou-sie o sala. 
ae mrtrimonial do messe amigo o asai" 
eua 12te, Bar. Amtoaio Coalhe Peizote, 
conc&ituado preprietario da Confeitaria 
Sádia, desta eidado, sem a simpatiza 
mmuima Armimde de Conte, daquela Ire. 
gaecta 
(419 sejam telizes, aAe se 1206005 voto#. 

CALDAS DO EIROGO• 
Insubstituíveis nos tratamentos de : Reumatismos, doen-

ças de pele, do aparelho respiratório (rinites, faringites, 
laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, cole-
cistites entero-colites), nevrites, sífilis, escrofolismo, hiper-
tensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcção clinica do Dr. Mdrio Queiroz 
(j ddlco hidrologisfa) 

Com ligação diária para os principais sestros de Norte de Pais, 
Serviço combinado cem G A R A G E M L I N H A R E S 

á 

6 
F O T C) G- R -A. F I .Ã. ÁN o B l Ill 
RUA D. ANTONIO BARROSO (Antiga Rua Direita) 

B Ah. RaEZAOS 
Agencia oficial das grandes marcas do Mundo fotogrd-

fico AGFA, EODAK e ILFORD 
Acaba de receber grande remessa de rolos, maquinas 

Zeisa e outras marcas de categoria, aos pregos 

ZEISS, desde   E30$00 

KODAK de fole, desde 380$00 

Máquinas A G F A para 36 fotografias o melhor que se 
fabrica na Alemanha. 

Serviços para amadores tanto laica como 6X9. 
Reproduções de retratos antigos o junções em qualquer 

formato. 
Todos os seus trabalhos são inalteráveis e e=eoutados por 

pessoal habilitado ao serviço desta casa. 
Trabalhos artíatioos em todos os formatos. 

Máximo respeito pelos seus clientes. , 
NAo tem filial, nem confia os seus trabalhos a pss3oaa eatra 

nhas no serviço do seu atelier. 

Seminário Missionário 0a lmacula0a 
Acham-se abertas as matriculas para o Cureo de 

Preparatórios deste Seminário Miesfonário, situado em 
Guimarães, no antigo Convento da Costa. W mantido 
e dirigido pelos Missionários do Verbo Divino, cuja 
Congregação sie acha radicada ao mundo inteiro, avan-
gelizando os povos. 

Rapazes de boa índole, que sintam inclinação para 
o estado de mie&ionarios o sejam devidamente reco-
mendados pelos respectivos párocos, apresentem sua 
petição ao 

Rev.ma Snr. P.e Director do 
Semindrio J ssiondrio da Imaculada 

Guim aram— Costa— Minho 

FRANQUEIRA 
A Ilesa da Confraria de 

Nossa Senhora da Franquaí-
ra, convida todas as pessoas 
interessadas na mareação de 
lugares para a Peregrinação 
Areiprestal, que se realiza 
nc dia 10 de Agosto, a com-
parecerem no dia 27 do cor. 
rente mós, pelas 15 horas, 
no Hlstorico Monte, a- fim de 
asotetirem á arramataçÃo dos 
meem0ó. - 

A ILESA 

Bem haja 
0 &~imo de todos os meses entre-

geu nos loS,io para 4 pobres. 

Precisam de artigoa de pa-
pelaria, lápio, canetas e 

lousas, vão á 
COMIra 0e RarcelOS 
Companheiras de Optimismo 

g&te grupo barcelenso, orgaoiga-
de pala Comissão de regias do_ 011 
Vicente, lava a efeito, hoje,sabado, 
um sensacional espectacula de va-
riedadee no mercado D. Pedro V, 
desta Cidade. 
Tem a colaboreçío do magaifiso 

sexteto da Cata do Povo de Barce-
lisboa, a alada dos Deallstas aos 
campeonatos o►gaoizados estia ei-
dade pelos Companheiros da Ale-
gria, a quando da sua viaita a Bar-
colos. 
0 programa& optimamente silabo• 

rado, vai por certo egradar a to-
dos, pelo isaditismo dos seus con-
cursos o, ainda, pela vivacidade 
dos componentes do Grupo. 
11 esta a primeira Festa levada 

a efeito por esto grupo, o por cer-
to todos os barcsiloneos acorrerio 
aquele reciato, aplaudindo este 
Grupo de assadores e concorrer com 
a sua presença a minerar a situstio 
flsanceira do 811 Vtoaate, pois este 
e outros especiaealos que vis se-
geir-se, é para obter fundos que 
permite A Diree¢ío costratar novos 
jogadores, para reforçar o nosso 
mais representativo grupo de fs-
ubol. 

Feito de espaço-Por sete motive, 
pai diverso original para s e#mua. 

Sermento e Puõins 
Rogal 

Vende a CAFEZEIRA 
DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 
BARCELOS 

s w w tr•ts•-s w s•t e• w e►•t 

V,armaesia de merviço 
Amanhã, de serviço a 

Farmacla grifara )varia. 

cacau e Chocolate, 
em pó 

Vende a 
Cafezeira de Baroetos 

Telefone 8 4 10 

Quinia—Compra-se 
Neto regiões de B1 aga, Gui. 

marães, Povoa de Lanhoso, 
Vieira do Minho, Fafe, Fal-
gueiras, Cabeceiras, Ponte 
do Lima a Barcelos. 
Dirigir carta,indicando pro-

duçlo em cereais e vinho e 
preço, a Francisco Alves da 
Carvalho, Bairro— Minho II. 
Vila Nova de Famalicão. 
Não se trata com intertsae-

diarios. 

Anuncla com 44 liahas prblieade ►m c0 
BARCELENdge de 19-7~1953 

COMARCA DE BARCELOS 
Secrelaria Judicial 

ANUNCIO 
1' publiesçio 

Pelo presente ae faz saber 
que pelo juizo de Direito des-
ta comarca e terceira secção 
de processo, correm éditea 
de sessalnta dáaa citando os 
reus Rubim Fernandes e Au-
gusto Fernandes, ambos sol-
teiras, maiores, qw1 tiveram 
a eua residancia na Rua Ma-
nuel Pereira Lobo, cinco—A. 
da cidade do São Paulo—Es-
tudos Ualdos do Brasil—e 
actualmente em parte Jacer-
ta, para no preso de dez 
dias, depois de findo o dos 
éditos, que começa a contar-
-se da segunda publleaç&o 
deste anúncio; conteatarem 
querendo, a acção de srbi-
tramento de divisão de coi-
sa comum requerida por 
Paulino de Araujo Loureiro 
a mulher Iziderik Loureiro, 
éle portuguéu a ela brasilei-
ra, proprietários residentes 
nos Listados Unidos do Bra-
sil, par apenso ao inventá-
rio orfanológico por óbito 
de Josd Numas Fernandes, 
que foi de Vila Seca, desta 
comarca, no qual é inventa-
rfaete Rita Nunes Fernan-
des, da m&ama freguesia, sob 
pena de se proceder a adju-
dicação ou venda do prédio 
identificado no aludido in-
ventário. 
Barcelos, 15 de julho 1952. 

Vorifiquei 
0 Juiz de Direito, substituto, 

Gonçalo José de Araujo 
0 Chefe da 3.8 Secçio 

Julio Cegar Pereira Mendes Laraojeiro 

CA1lll•t•• 

•iww crive rt+. r 

us1 Fo 
Alta novidade em camisas de meia 
manga, em mimoso tecido e muito 

frescas. 

Camisa malhos, em escocez, lindos 
padrões e côres. 

Em popelina; as mais bonitas e 
modernas camisas de corte elegante, 
desde o N.° 35 ao 43—cada, 80k00. 

Agen1a Tabfi 

C A S A P E 1 X 0 T 0 
Rua D. Antonio Barroso—Talf. 8 8 7 9 

B^ R C U i. 0 

Tarrlbem tem sortido em jatos, 
_ tecidos e malhas. 

Companh#a dio Semgur®o 
CO NP1 JN •t 

Agénoia • Pouto de IBocor>ros em àaa,ro0elose 

A V 9 H 1 D A DR. OLIVEIRA EALÀZAR-55 

E- F3 C•-Ú- R O•: VIDA, INCENDIO , 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

- UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 



0 Awarectemara 

Pio nie Lá• 
unta especialidade 

eSó n ba COonkilazia S A D I A 
Telet.8404--Campo 5 de Outubro— UAnC11CLOM 

• U M 1!;`ABRIQO 

ERsiPECIAT. 

DEF3TA CANA 

Nesta acreditado estabelecimento, vende-99 aos melhores preço* os mais sabero@, os vinhos •epumoRos, brawens e tintos. Does fino, améndoas 
sortidas de grande novidade, etc. IServigoa de oamamentos e baptizados. Petiscos s salchicha@,. 

MIE «D T ORAS _ 
Eléctricos, a petroleo e a gasoil. 

~#Ubas ecealrlfuzFaz: 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 

ll•l•r•i•u•lra : 
Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

Correias: 
Couro, balata e borracha, nacionais e estrangeiras 

Lubrlflcu•:ale8: 
Oleos, valmeiros e massas especiais. 

Coilsbteslíveis : 
Petroleo especial para motores de rega e industriais 

•llalerial elecLrlco 
A maior variedade de material electrico, encarre-
gando-se de todas as montagens, bem como de 
quaesquer consertos em aparelhos electricos. 

CORREIA & CARDOSO 
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Empresa I R Li R I A 
DE• Teixeira, Borges á Correia, h.da 

TERROSO—POVOA DE VARZIM 
Bebam produtos da «IBERIA», como sejam: 

Laranjadas, Gasosas, Pirolitos e toda a quali-
dade de Licores. 

A5do uma especialidade e fabricados com a 
maxima hiqiene e com aparelhagem o que ha de 
mais moderna. P R E Ç O S d1 O U 10 OS. 

Representantes em Barcelos: 
Antonio Ouarte Podróso# José 
Perestrelo e Ignaaie Pai estrelo 

M!`AA•A/••ddirdlAl•/1 VtA.A•.AM•.AM•I.A ,/ih.A1liAA/1 rsA/•A/1•A 

B A R C E L E N SE  S 
Indo ao Porto não se esqueçam de fa-

zer uma visita d Pensão da V.a de Joaquim 
Felgueiras, que tese conforto e serve bem. 

R. Banto Aatonioe 100-3: e 4: 
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PRÉDIO EM LIJÓ 
VENDE-SE 

No Lugar da Ribeira, ven. 
de-se um prédio composto 
de casas e errado de levrs. 
dio, com cerca de 1.g00m s, 
coberto de ramadas que dá 2 
ripas de vinho, e com arvo• 
res de fruto. 
O prédio que está comple-

tamente murado, fica a 10 
minutos do caminho de Fer. 
ro do apeadeiro da Silva. 
Informa, Manuel Fernan-

do de Sou@9, Largo da Grau. 
ia, n.° 6—Barcelos. 

Anuncio com 45 linhas pmblicado em 
.t) BARCELENSE» de tg-7erg5s 
COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria Judicial 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
1.8 publicsçìo 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que nos autos de 
execução por custas e selo@, 
que o Ministério Publico nes-
ta comarca, requereu contra 
Carlos Fernandes Vilaça • 
mulher Clementtaa dag Eiras 
Vilaça, ele comerciante e ela 
domestica, residentes na fre-
guesia da Pouza, desta coe 
marea, cuja continuação da 
mesma execução foi requeri-
da pelo credor graduado 
Manuel Pereira da Quinta 
casado, comerciante, desta 
cidade. correm & Lutos de vin• 
te dias. citando todos os cre. 
deres deeeonhecidos dos exe-
cutados para, no prazo de 
dez dias e nos termos do ar-
tico oitocentos • sessenta o 
cinco do codigo de processo 
civil, deduzirem os seus di-
reitos o reclamarem o paga-
mento de seus ereditos eob 
pena de revelia. 
O prazo de dez dias é con-

tado sobro o prazo dos !di-
tos • estes da data da segun 
da publicação de respectivo 
anuncio. 
Barcelos, catorze de julho 

de mil novecentos e cinquen-
ta e dois. 

Yeriaquei 
0 Juiz de Direito, 

Augusto Moreira Teixeira de Barros 

0 Chefe da segunda Secç10 
liuripedes Bieazar de Brito 

AU10M0B1L1STA•: 
Quereis oialar com segurança 4 

USAI PNEUS 

ABO R 
AGENTE EM BARCELOS: 

Manuel Pereira da Quinta 

Á DirNiMAJERO ao *FURO  £Fa Z EI 

I 

Destjam dinheiro, sob hipotéaa, ao juro da lei? 
Venham a esta redacção, que informa quom o dá. 

LOJA DA PRAGA 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 
 DF  

s05  

(ex-Empregaõo da !rase Peixoto) 

1 

O sortido desta casa é grande e a que 
trais barato V E N D E 

Camisas das melhores qualidades 
e os melhores pregos 

]Largo da Pragas 05-97 — 1BAnC]MIJO8 

 J 

Engenho de tropos 
Vende-se um, em forre, em 

bom estado. 
Informa José Pereira da 

Qainta, Sita. L.' 
L3o,uga 

Vende-se, uma, em Santa 
Leocadia, é beira da estrada. 
Informa C. 28 de Maio, 28. 

TERRENO 
Vende- se terreno p a r a 

construções. Campo 28 de 
Msio 38. 

FARINHA NASTLÉ 
Vende nesta cidade a 

Eafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 41 0 

Aos SnrSIO 

L A V R A DORES 
Quereis obter boas produções? 

Regai cõm . grupos 

E S C O L 
lido comprem sem consulfar os nossos preços  

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

Manuel Perefra da Quitata 

José Luiz Correia 
inicia a nenõõ com facìliõaões õe pagamento õs 

C• 1VRTA ALL•111• 

QUE ESTA A FAZER 0 MAIOR SUCESSO 

a 

a 
pela 

pela 

pela 

pela 

solidez do fabrico 

resistencia do aparo 

capacidade de enchimento e 

modicidade do preço. 

- --- ZISSO POR S6M1111R - - 
COM A CANETA L U X0 R 
ESCREVE MUITO... MELHOR 

Tamb- n tem outras marcas como PLIKAN, PARKER, 
TIKU. etc., com facilidade de pagamento 

B A R O IM L 0 8 

Cairo Joaré da Silva Pereira ' 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rue Bom JeSUS da Cru), 2 -- BMIMOS 
Esta acreditada Casa, fornece rejeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami-

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
me dirão o que Jor de Justiça. 


